
11 est hyver, danse ; faineante. 
Appren des bestes, mon ami. 

BAIF. 
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Direcção de José Barbosa Propriedade de Manoel Ribeiro 

ANNO I Rio de Janeiro, Quinta-feira, 7 de Novembro de 1895 N. 27 

A(j§AF|F|A 
A empreza da Cigarra lem­

bra aos srs. assignantes d'esta 
illustração que a 1 de Janeiro 
suspenderá todas as assignaturas 
que, terminando em 31 de De­
zembro, até então não tiverem 
sido renovadas. 

Para regularidade do ser­
viço de administração da Cigarra 
pedimos aos nossos assignantes 
que conservem os recibos de 
assignatura e que quando tive­
rem de fazer reclamações, decla­
rem o numero do recibo. 

Toda a correspondência de 
redacção deve, ser dirigida a 
PEDEO IUBELLO, director littera­
rio, e todas as reclamações, pe­
didos de assignaturas, propostas 
de agencias nos Estados, e. mais 
negócios relativos á gerencia da 
Cigarra devem ser tratados com 
JOSÉ BARBOSA, directòr-gerente. 

((= O >>> r^ç^iç. J.C.G.dpjVay° kip ZHsuq c a 3 A 

Um -morcçôo Çpsmaclo ajo dq caca a Quanto T>çryi\or)ao 

láajabaTÇcg^ Jt«,Ía, vndusivia dar ia jorrunq pm cpjho^ poyjb} 

do %o d^ TAÍ\ÍEI-F\O -J BA NoTiciA^de 5. 

m-*f 

& _- QV<P ^OTTOV. r^cloidççj2>r^Coflo3 • 

— AAi+Z e Uir)q lè*<a - M% -o ty r>a£ e , por UCCÍJO jdi((p. í>^ ' 

Vou iyv/pnlüY o yrpr<iQúo-Coiro\o "para ü distribuição dptovwitgl 
cT^^rpjpro. ( L ' 



AQAFJFVV 

Sabbado—como se por dentro 
I de mim todo súbito se entornasse 
um largo frasco de tinta Sardinha 
— um apavorante negror profundo, 

e amargo, todo se me derramou pela alma alegre... Dia de 
Finados I Ah l eu adoro a convenção; nesse ponto sou ainda 
mais convencido do que todos os convencionaes da Convenção 
do partido do meu amigo Glicerio. E porque lá estava na folhi­
nha aquelle fúnebre 2, esguio e negro, assim, ao meio do calen­
dário 

porque elle lá estava, fúnebre como um esguio çysne, vestido 
de crèpe, tomei de mim e disse: 

— Pierrot, toca para o Caju! 

&o 
E atirei-me para um bond fechado e lugubre cony> um 

caixão. E o bond tinha uma taboleta com estas palavras 
negras — Caju, 200 réis. E tinha um par de bestas negras, e 
tinha um cocheiro negro. E dentro delle toda a gfente Ü f d ê ; 
negro, solemne e grave. Ah! — porque o não direi ? — aquella 
tristeza^ toda, correram-me duas lagrymas. E encolhi-me, e 
fiquei encolhido e solemne no meu canto. 

"*- Mas um homem de negro disse assim: 
— Diabo, lá me ficaram .as empadas! 

*Jium outro homem de negro disse para um ?; terceiro 
homen^enluctado e sisudo: / 

— O* Campos, deixa cá ver a bebida:! -:. 

A bebida, as empadas! Olhei em roda a ver se por alli não 
andaria o Manoel do Paschoal. E então, surprezo e pasmo, vi 
que de uma redonda caixa, dentre papeis finos e alvos e dentre 
arroxeadas flores viuvas, uma bojuda garrafa negra sahiu. E a 
garrafa negra trazia um rotulo dourado, e o rotulo dizia — 
Porto — Reserva —1845. 

— Porto-Reserva! Porto de 451 
A garrafa passou de mão em mão, andou de bocca em 

bocca, e acariciada, e beijada, e meio-vasia voltou para a caixa 
redonda. E o homem de negro limpou os beiços, estalou a lín­
gua, e murmurou: 

— Que também é o que lhe vale ao dia 1 
E o visinho delle teve um suspiro e acabou em falsete : 
— Ai a bella da pingota t 

O 
Eu estava encolhido no meu canto. Encolhi-me ainda 

mais, para que me não contaminasse aquella atmosphera de 
peccado e de vergonha. E fiquei ouvindo, envergonhado e 
suando. Parecia que á metade d'aquelle Porto-reserva o bond 
inteiro desatara a língua, e todo elle, cocheiro, bestas e povo 
todo elle mandava ao diabo com um pontapé a gravidade 
de uma tão insupportavel e tão dolorosa commemoçâo de 
Defuntos. 

Que lhes contarei eu — eu que o ouvia magoado e em 
soluços — que lhes posso contar do que se fez e do que se 
disse nos cincoenta minutos dessa viagem infernal ? Não sei 
de pic-nic em que aquellas duas dúzias de pessoas se diver­
tissem tanto. Duas vezes a garrafa sahiu da caixa, e á ter­
ceira voou, vasia, pela janella do bond. E uma outra garrafa 
appareceu. E contavam-se casos, e fallava-se de romarias 
muito concorridas, mas que ficavam a perder de vista em 
confronto com aquella romaria de Finados. E o bond seguia, 
a galope, levando essas duas dúzias de pessoas vestidas de 
negrc, que traziam na mesma caixa grinaldas de saudades 
roxas e garrafas de Porto-Reserva de 1845. 

Mas, nisto, a parelha do bond estacou, súbito. E ao lado 
um enorme portão de ferro escancarava se, e para dentro 
delle, pelas infinitas aléas, por entre alvos túmulos e rama-
lhudos chorSes, uma onda de povo se derramava, lugubre, 
mas buliçosa. 

E o homem de negro tomou da caixa redonda, e disse : 
— Vou ver a mulher... Coitada; já lá se vão sete annos ! 
E outro homem ponderou: 

';— Felizmente o senhor não a esquece... 
— '-Ah! isso nunca. Olhe, todos os annos — e batia na caixa 

redonda — todos os annos cá lhe venho trazer isto... 
-;fj E o visinho delle estalou a língua e perguntou,. n'um 

suspiro it?5 

:.;J-^ E é sempre ReservajM é Villar? 

§i&wot. 

v ^5!r Registramos n'este logar os nossos agradecimentos ao 
•illustre sr, Tena, director do bellissimo semanário illustrado 
de Mádrid, BLANCO Y NEGRO, pela delicadeza que teve 

íparaçòm a Cigarra enviando a esta sua coílega, de tão longe, 
_os números editados depois do recebimento da nossa pri­
meira remessa. 

Esplendida a festa de quinta-feira passada no Club Gymr 
nastico Portuguez. 

»'A Cigarra agradece á amável directoria d'esta benemérita 
associação a gentileza com que recebeu o seu representante. 
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Também eu estou informado de que a Trindade nos vae ser 
entregue. Já o terceiro jurisconsulto da Coroa Ingleza .lavrou^ 
medita bundo e.grave — o seu judicioso parecer. Esse páfecérê' 
importante, conciso, inglez. A Inglaterra não nos entrega a ilha 
á toa, ella quer ser paga do seu trabalho, impSe condiçQes. O 
publico vae por si mesmo julgar da elevada importância desse 
documento. Isso lhe será tanto mais fácil quanto o juriscon­
sulto da Coroa, naturalmente para que, todos nós, botocüdos, o 
lêssemos redigiu a sua opinião n'um portuguez pittoresco, muito 
comprehensível para nós. 

X 
Diz o jurisconsulto de Sua Magestada Graciosa í 
« Trindade estar ilhe vagabunde. Inglaterre prende ilhe 

vagabunde, dá occupaçãc ella, bote bandeira, bote W&khy, bote 
Oid-Tom. 

Brasil negue ilhe estar Inglaterre; Phipps negue Ingla­
terre estar ílhe. Final é tude* estar Inglaterre, Brasil, Phipps, 
Trindade, Sir John Pender, cabe submarine. 

Inglaterre ceder Trinity-ísland.*.. Wery-well / Brasil pague 
muito dinheirra, e Inglaterre cede ilhe, mas cabe submarine 
fique lá. 

Brasil non deixe cabe, Inglaterre dá cabe Brasil, 
Brasil estar devedor grite muito; Inglaterre goste dar" 

dinheirra, non goste devedor amole. Dues couses juntes non 
goste; ou amole, mas non leve dinheirra on leve dinheirra, 
mas non amole. 

Eu pense Trindade estar Brasil outro tempo ; agora estar 
Inglaterre. Governo inglez entregue ilhe, Brasil pague fndem-
nísaçâo. 

Non pague, non entregue;'pague fiado, non entregue ; 
pague papel, non entregue. Entregue pague ouro, libre ester-
hae, ou dá pedaço de terre, ou dá estrada Central. » 

E ahi está o que é o parecer do terceiro jurisconsulto da 
Coroa. Como se yè, elle começa pelo histórico da questão, 
reporta-se ás reclamações diplomáticas, allude á questão da 
Submarine de Sir John Pender, firma o direito da Inglaterra e 
conclue por fixar o modo da indemnisação. 

Isso não é jurídico! dir-se-ha. Pôde ser. Mas se não é 
jurídico, é, pelo menos, inglez. 

<õfíau>icd.> 

i CQiLpORACÂQ FEMININA 
Um imperioso dever de lealdade jornalistica obriga-nos a 

inserir nesta mesma columna a carta que nos ouvia o Sr*. 
AugUste Gourdin a propósito da que publicámos attribuida a 
Une femme du Tout-le-monde: 

Cher Monsieur. 
Je n'ai pas 1'habitude de fourrer ia jangue dans ma poche 

quand quelque chose me déplait. 
Je viens donc vous dire carrément que vous>ayez fait une 

rude boulette en admettant dans votre journal Ia collaboration 
d'une femme. 

D'abord de quoi voulez voi§s qu'élle parle, une femme? 
De chiffons, de pi umes, d'un tas d'objets dont malheureu-

«ement nous connaissons tf op Ia... yâleur! 
Ensuite ç'est un exemple déplorable pour toutes le§ bour-

geoises qui, ne pouvant figurer dans cértains endroits Chies, 
profitent d'ún journal qui accepté leurs niaiserieà, afin de devé-
nir cònnues. 

Et cette tuile est tombée chez-moi! A certáines expres-
sions j'ai reconnu le style de ma legitime dans une lettré donnée 
á Ia Cigarra, signée Y.---..-..Í'Í:. . '-•••->.>•.. ~',i.^ ;. "] ! .̂ ->--—•*«•«-; ' 

Si c^tàíc* seülement ça! Mais ma femme a eu lè tòupet, 
póui* déróuter mes soupçons, de se faire pasjser: pour une du 
tout-le-monde ! Que les femmes sont folies quaiM >Tlés ont7la 
manie de Ia célébrité f -̂—*-"•— -

Elle a même fait des calembourgs ! Oh ! Ia malheureuse ! 
Quand, en empoignant Ia Cigarra d'une main et de 1'autre 

lamenaçant, je lui ai dit tout d'un coup.:.. 
— Madame! c'est vous qui osez faire non des tartines, 

mais de sales croütes pour lesjournaux! .-,'• -i;^ 
Si vous aviez vu sa binette ! nom d'un pétara! elle eri 

étaít verte! ) •' 
— Mais, mon petit lapin, mon cher Auguste, depuis que 

j'ai lu Mme. de Sevigné, 1'envie d'écrire 
— Me prends-tü pour une moule? Laisse Mme. Sevig­

né tranquílle^! Tu as voulu imiter Ia femme du grand monde';,.. 
— Eh bièn, büi! Qué c'est beau le journalisme, voirsès 

idées lues avMement par le public, être J& bòussole de Topt» 
nton publique ! Là bòussole de Topinion publique! c'était fini! 
Elle étàiV perdue ! Une femme qui fait des phrases; pareiHes 
est flambée! j4 ,.„.*" 

—; Pas tihe ligne de plus, entendez-vous?Sinoht.... 
Cest alors qu'elle s'èst plantée devant moi et m'a ré-

pondu: ' '•••.' %... i 
— Des menaces! vous voulez m'empécher de suivre ma 

vocation! Je m'en bats Toluil avec unepatte de homard(ü) 
de vos defis! Jécrirai tous les jours si je le veux bien et 
j'irai moi-meme porter les articles à ce beau garçon brun 
qui dessine Ia Cigarra í Monsieur! 1'indépendance de Ia 
femme n'est pas un vain mot! 

Et elle s'en est allée. Voila deux jours et deux nuits 
qu'elle s'enferme dans son cabinet de iecture sans me laisser 
approcher. 

Ou je Ia laisse écrire ou elle suivra 1'exemple de Ly-
sístrata. 

* 
Elle écrira mais je viens protester contre Ia discorde, 

qu'involontairement (je le confesse) vous avez allumée dans 
mon ménage! 

âUt^uate êoutdin. 



— Eonde mora esse circumspecto 

— Copa abana alem da 
j inh ; 
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A distincta actriz Pepa teve a gentileza de vir despedir-se 
da Cigarra, antes de partir para o seu retiro em Morro Pel-
lado. 

— Como? parte de vez? 
— De vez! 
— E abandona o theatro ? 
— Não por completo. Comprehende : não se gasta impu­

nemente o melhor da nossa existência, da nossa mocidade, 
dos nossos nervos... 

— Dos nervos, principalmente! Entretanto se não ten-
ciona abandonar completamente a scena, não percebo como 
vae de vez para o Pellado ? 

— Para o Morro Pellado ? 
— Perfeitamente. 
— A coisa é simples : quando se tem o fogo sagrado não 

ha água de poço por mais encantado que seja que o apague. 
— E' precioso, esse trocadilho. 
— Obrigada. Tenciono mesmo fundar no logar que es­

colhi para acabar tranquil lamente os nossos dias .. 
— Os nossos, perdão... 
— Os « nossos », eu bem sei o que digo — tenciono fazer 

construir um pequeno theatro, cousa catita onde represtntarei 
peças expressamente feitas para mim,— peças inteiramente 
modernas porque — com franqueza — estou farta de fazer o 
Ttm-tim. De resto — aqui para nós,-— eu sinto que a minha 
plástica vae-se avolumando... .,-' 

— Oh! por traz, apenas... 
Por diante, também, senhor! Se não é cego... 
— Perdão,— eu não quiz ser-lhe desagradável... E já tem 

alguma peça em vista ? 
— Já,— tenho-a de um auctor que inda não debutou... E' 

descoberta minha. Inagurarei cam ella o theatro «Ripevapá»... 
— Ripe? 
— Vapa-a pa... 
— Perdão! 
— Acha complicado? 
— Complicado... Emfim é engenhoso. 
— Obrigada. 
— E chama-se a peça ? 
— Enfin seuls ! 
— Posso contar que se lembrará de nós quando fizer a 

relação dos seus convidados ? 
— De certo! Mas só d'aqui a quatro mezes é que poderei 

cuidar de tudo isso a serio.— Por ora ando muito preoccupada. 
Não calcula como é difficil encontrar uma ama de leite robusta. 

— Uma ama de leite? !... 
— Adeus,— Mande-me a Cigarra para o... 
— Calvário? 
— Seu máo! 

StyC. 

Já ahi vem o dia 15 — Quinze de Novembro, esse glorioso 
dia em que todo o exercito rutilante e todo o povo de uma 
cidade em revolta, berravam, doidos, na rua, aquelle espon­
tâneo Viva a Republica! de que mais tarde se fez o Saúde e 

fraternidade dos nossos telegrammas officiaes. 
Oito dias apenas faltam para que a Nação o commemore. 

E eu vejo — ah! com que magua o digo! — eu vejo que nesse 
dia o que se vae. fazer para a commemoração que elle merece, 
é unicamente mandar a tropa cahir de insolação pelas ruas, e 
embandeirar os edifícios públicos, e ordenar aos navios e ás 
fortalezas que salvem, alternadamente, ás horas do nascer e 
pôr do sol. 

E o sol desse Quinze de Novembro que ahi vem ha de 
nascer e morrer ouvindo as salvas com que ha sete annos o 
saúda um povo falto de engenho para commemoração melhor. 
E porventura, o sol dirá: — «Engraçado paiz este em que as 
datas que mais de perto o tocam valem tanto quanto as que foi 
pedir emprestadas, á França.* E o sol estará, pelo menos, de 
accordo commigo. E outros annos hão de vir e a Quinze de 
Novembro como a 14 de Julho os edifícios pubiicos hastearão 
indifferentemente a bandeira saudada pelos canhões da Repu­
blica e injuriada mais tarde, no Amapá. 

Tudo ficará nisso, mas que importa ? Continuaremos sendo 
a primeira nação' da America do Sul. 

Povo de fkntasistas, povo de imaginosos poetas, porque 
será que as nossas Commemoraçôes se limitam sempre aquella 
meia dúzia de bandeiras tristonhas que se amarram ahi pelas 
saccadas, e ás luminárias nos estabelecimentos públicos, e á 
pulhice da illuminação na rua do Ouvidor ? 

Ah ! o meu sonho para uma commemoração dessas ! 
Por toda a parte luzes, milhares, dezenas de milhares de luzes, 
encarnadas, verdes, amarellas, azues, subindo pelas arvores, 
rodeando os lagos nos jardins, grimpando pelas janellas; 
acima, desfraldadas ao vento, milhares de bandeiras errantes. 
Cahindo dó alto, por sobre a multidão ullulante, o luar imma-
culado dos focos e'ectricos. E por toJa a parte nas ruas, o 
estridor das fanfarras marciaes. E, aâ batalhas de flores, e as 
regatas, e os bailes públicos, e as marchas das escolas, e uma 
grande marcha cívica — uma allegoria da propaganda, 
desde a utopia da Inconfidência até a realidade do Quinze de 
Novembro, e os espectaculos públicos, de graça. 

Atirava muito dinheiro fora, é uma verdade; mas com 
festas ou sem festas, o dinheiro sóme-se. O déficit é pavo­
roso e entretanto não é em festas que o dinheiro se tem gasto. 
E, pelo menos, um resultado me ficaria, cuja vantagem abso­
lutamente não é para desprezar. 

Eu teria levado o povo á rua. Confesso que, festas da Abo­
lição á parte — ainda o não vi na rua, esquecido de que é 
negociante, ou medico, ou empregado publico, ou bacharel; 
esquecido de tudo, para só se lembrar de que o dia é delle, 
povo, delle. só, todo delle, dia sagrado de uma commemoração 
nacional. 

$ioypvio. 
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A^OMATO^A^HIA 

Se alguma vez tentasse oh minha doce amada 
na tela desenhar teu nobre busto hebrèú, 
não iria pedir, lencolico Dirceu, 
á neve, á planta, a fiôr, a tinta dedicada. 

A gazella medrosa, a pomba assetinada, 
«Òebano, o coral e mesmo o azul db ceu, 
nada tinham que dar-me oh fouveiro èscarceu, 
flamma alongada em lago onde a müüValma nada. 

Perfumes na palheta em vez de tintas pondo, 
derramara o benjoin no teu seio redondo, 
nos lábios a ardente escalonia e, no olhar, 

a magnolia que lembra o antártico mar. 
E a rajada do/sul, impregnada d'aromas, 
pintava o turbilhão das tuas negras comas. 

©Lcm-M^C 3)-uck&te d'€Umeida. 

Yfiü\ MOlÍTOp 

A Gioconda, de Ponchielli. e a Lúcia, de Doniz.tti, confir­
maram os créditos da companhia Sansone, tão bem estabele­
cidos pela Aida, de Verdi. 

Muitas famílias do intkulado-high-life abstêm-se de compa­
recer aos espectaculos do Lyrico. Para suas excellencias a 
companhia tem um gravíssimo defeito: é muita barata As ricas 
toilettes do Rauníer assentam mal em camarotes de 40$000 
réis... 

Se o Sr. Sansone se tivesse lembrado de estabelecer dous 
preços, um para o high-life e outro para a arraia miúda, apa­
nharia enchentes que nem o Frégoli! 

No Recreio tivemos uma revista de Souza Bastos, fervida 
de infusão com outras duas do mesmo auctor, Tim tim por tim 
Um e Fim de Século. 

Essa mistura não foi feita para o fino pàladar dos leitores 
da "Cigarra; mas os freqüentadores do. Recreio, esses règá-
lam-se, e outra cousa não pretendeu o aucror-emprézariò 
escrevendo e pondo em scena a sua peça. 

"Durante a première encontrei um único espectador discor­
dante, que dizia: 

— Tini fim por tim tim, prefiro o Tim tim, e fim fim por fim 
fim, prefiro o Fim do Século.' 

A Palmyra desempenha i papeis! - -...:,^—.": 

Desgostosa com isso, a Pepa retira-se temporariamente da 
arte e do Éden. 

Por tanto, deixa de tomar parte na representação da 
mágica A Rainha dos gemos, que vae succeder ao Poço 
encantado. 

Para substituir a Pepa, foi contractada a Pepita. 

D. Emilia Adelaide Pimentel annuncia para breve um 
drama prefaciado pelo sr. conselheiro Thomaz Ribeiro. 

; O prefacio, naturalmente não pódevser representado; 
consta-nos, porém, que será lido aos espectadores, pelo actor 
Cardoso da Mottã, antes de começar o Io actõ. Chamamos a 
attenção do publico para essa interessante novidade. 

Não me parece que D. Emilia tenha uma fé extraordinária 
na peça, nem esteja resolvida a continuar a sua obra de 
regeneração da arte dramática, porquanto annuncia também 
uma revista com este convidativo titulo -.Amapá e Trindade. 

Dizem-nos qüe os principaes papeis estão assim distribuí­
dos; Trindade, Emilia Adelaide,— Amapd1 Flavio. 

Do Apollo sahio a ccmpanhiainternacional de variedades. 
Voltou á scena o Gato Preto, em que o tenor Mesquita 

continua a cantar: 

Áí, minha bella Florinda, 
Estou perdido de amores! 
O meu tormento não finda 
Emquanto minha não fores! 

E 6 publico enche-se de compaixão. pelo tenor Mesquita, 
vendo qüe a bella Florinda outra não é senão a Blanche Grau... 

No S. Pedro o artilheiro Medeiros tem dado alguns tiros 
com peças velhas, entre as quaes D. Ignes de Castro, que é a 
vovó da bateria theatràl. 

Mas todos nós, graças á revolta, estamos tão fartos de 
tiros*.. 

&oâo cOíiboto. 
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